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	Livro 1. A menina e o caçador

	 

	Esta é uma história de ficção e fantasia. E qualquer semelhança com pessoas ou eventos reais são coincidências.

	Esta história é completamente fictícia.

	 

	Oração do antigo eslavo

	Eu acredito no Todo-Poderoso Deus Rod - o Único e Grande Deus entre as várias formas divinas, a origem de todas as coisas vivas e não vivas, que é a origem do Eterno para todos os Deuses.

	Eu sei que o mundo é o Deus Rod, e que todos os deuses de mesmo nome estão conectados a ele.

	Eu acredito na trindade da existência do Prav, do Yav e do Nav, e que Prav é a verdade, e contada aos nossos pais por nossos antepassados.

	Eu sei que Prav está conosco e que Nav não tem medo, porque Nav não tem poder contra nós.

	Eu acredito na unidade com os nossos deuses nativos, para os netos de Dazhbog, nós somos os favoritos dos deuses. E os deuses mantêm sua mão direita em nossos arados.

	Sei que a vida no Grande Rod é eterna, e devo pensar no Eterno, percorrendo os caminhos de Prav.

	Eu acredito na força e na sabedoria dos ancestrais que nasceram entre nós, conduzindo-nos ao bem por meio de nossos guias. 

	Eu sei que o poder está na unidade das famílias de Prav [1] glorificando, e que nos tornaremos gloriosos, glorificando os deuses nativos! Glória à Rod e a todos os deuses existentes nele!

	 

	Prólogo 

	Nuvens estavam se formando sobre a cidade sagrada de Radogosh, localizada no Monte Alatyr [2] , situado em um matagal de uma floresta. O clima entre seus habitantes estava esquentando. A tensão estava no ar já há muito tempo, mas ultimamente ela só se intensificou. Os habitantes da cidade sagrada, os vyrajianos, aqueles que os eslavos reverenciavam como seus 'deuses', estavam passando por tempos difíceis pois o culto ao deus Logos estava ganhando força nas terras ocidentais que ficavam além do rio Alba.

	O culto à Logos era considerado novo pois apareceu apenas cerca de sete séculos atrás. Apesar disso, o culto recém-surgido pressionou os antigos deuses germânicos e escandinavos. Eles caíram no esquecimento e o novo culto à Logos pode alcançar assim seu apogeu. Até Rod, o criador de toda a vida e existência nas terras dos eslavos (vyrajianos de nascença), que, foi o primeiro a descer à Terra em um Ovo de Ouro há mais de cinco milênios, adorado pelos eslavos ocidentais que o considerava seu ancestral, e seu neto Dazhbog, foram esquecidos, dando lugar a deuses mais jovens. 

	Os seguidores de Logos se uniram em ordens sagradas - a Cruz de Ouro na terra dos francos e, em seguida, na Saxônia, Baviera e Turíngia. E no Noroeste - na Dinamarca, as terras dos noruegueses e suecos - a ordem dos Mantos Brancos, que era a irmã mais nova da Ordem dos francos da Cruz de Ouro.

	Inicialmente, a influência de Logos não incomodou os Vyrajianos. Eles não deram importância ao jovem culto do fraco deus. Os vyrajianos não podiam imaginar que, de acordo com seus padrões, muito pouco tempo passaria e o jovem deus ganharia força e poder sem precedentes. Em seu nome, campanhas seriam feitas contra os pagãos, que professavam o politeísmo, a fim de convertê-los à sua fé.

	A jovem e agressiva religião, como uma praga, espalhou-se das terras dos eslavos da margem esquerda ocidental para o território de militantes alemães, francos, dinamarqueses e escandinavos, devorando as mentes dos povos europeus.

	Agora o culto ao deus Logos estava se tornando mais perigoso do que nunca. A Ordem da Cruz Dourada ergueu fortalezas poderosas como Hammaburg, Linsburg e Magdeburg na margem esquerda do rio Alba. Os cruzados juntaram suas forças em um punho poderoso, preparando-se para uma campanha decisiva contra os pagãos, não querendo mais fazer simples ataques aos territórios eslavos. O Mestre da Ordem da Cruz Dourada, Heinrich von Bassenheim, famoso por suas sofisticada crueldade e intransigência aos pagãos, recebeu o apoio do próprio Gregório IX, Sumo Bispo de Avignon, a encarnação viva de Logos na Terra.

	Friedrich von Hogerfest, o Grão-Comendador da Ordem da Cruz Dourada, cuja residência estava localizada em Hammaburg, e Eric von Linsburg, o Comendador de Linsburg, apoiaram fortemente seu patrono em seus empreendimentos. E eles sonhavam em ter as terras eslavas em sua total submissão. O Grão-Mestre Dietrich Voltingen, líder da ordem dinamarquesa dos Mantos Brancos, também não ficou de lado. Ele há muito tempo se atentava à sagrada ilha eslava de Rügen e sonhava em construir ali uma base para a sua frota. 

	Esta situação era extremamente preocupante para os vyrajianos. Eles estavam deprimidos em sua cidade sagrada de Radogosh, oprimidos por pesados pensamentos sobre o futuro. Eles se perguntavam cada vez mais: o que acontecerá se as tribos eslavas orientais que vivem além do rio Alba, mais cedo ou mais tarde, depositarem a sua fé no deus Logos e pararem de rezar aos seus deuses, vyrajianos? De fato, sem a veneração das pessoas, sem a energia liberada durante a oração, os vyrajianos perderiam força. Sua força vital enfraqueceria, os vyrajianos se transformariam gradualmente em pessoas mortais comuns e no final, seus dias neste mundo estariam contados.

	Infelizmente, o tempo passou. Quantos deuses caíram no esquecimento? Seus nomes estão esquecidos. Muitos vyrajianos deixaram este mundo, que não se tornou seu lar por completo.

	Então, depois de Rod e Dazhbog, muitos deuses foram para o Outro Mundo, suas energias vitais acabaram, os mortais não ofereceram mais preces a eles. Com o tempo, os eslavos se esqueceram dos deuses antigos, seu lugar foi gradualmente sendo ocupado por novos deuses dentre os descendentes dos primeiros vyrajians. No entanto, séculos depois, seu destino se tornou nada invejável.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1 

	Da vida dos vyrajianos. A cidade sagrada de Radogosh. 

	O vyrajiano Veles estava triste por um motivo completamente diferente dos outros vyrajianos.

	Naquele momento, o poeta e contador de histórias não se importava em nada com a disseminação do culto ao deus Logos. Infelizmente, ele nem mesmo pensou no destino dos vyrajianos e da sagrada Radogosh. Os vyrajianos que foram ao encontro de seus antepassados e que habitaram Radogosh. Ele provavemente os via como pessoas próximas e não como família. E amigos próximos podem mudar...
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